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:,i������������� ��i�����::; '(j>Jt�rpdWLent4 das ?1tetaJ:
morte temos agora apenas a pu- g�áus centigrados, segundo o mé- . '.

e!l;:::Çã::, j=:���ra,�ra:�!�o:r��re�1 :�:oH:;PI�:i ::e��n=�es����m�::= "'�up.tae'AA� L�WLf2'- 1ftuanc;� pr.. ta, �. o. A_..ri) e.

.:..clrUrglão-;Jean Mathey e seus co, lIzou dezoito htpotermías Idêntl- III:J... 'l,; rr,,'-" �,I" � a..-W-- �,I,,� �.�laboradores, que a nove dê

cor_,
caso .

rente, realizaram no" hospital A Intervenção cirúrgica, smbo,
ti

Laenneo uma sensacional opera- ra efetuada num "bom �aso", is- 'SALVADÓR, 21 (V·A) - Na desta capital, na residência o ge·1

d d '6.' e
/

ção sôbre uma menina de' oito (cora. na últ. pág j entrevista eoneedídá à imprensa neral João de Altneida Freitas

tio; a, e' . ·tad-'� ec"'ta'comandante da sa Regiãll Militar, .

ÃNÓ XLVI,.- O MAIS ANTIGO DIARIO IDE S�1!A CATARINA � N.o 1 3 6 5 1 o marechal Henrique Lott, eandí,

dato do PSD à presidente da Re-
pública, declarou que �s empr4;;
endi�entos do atual lP,'vêrno para
o desenvolvi�nto econômico do

pais deverão ser considerados pe,
lo

.

que o suceder
.
como úteis à ca, tos que sustentam seus prtncípíos como meio de combate à infla-

Após rerertr.se à entrevista com a absoluta convicção de que ção, salientando que a mesma da
que teve com o governador da êles melhor atendem aos int.erês_ lugar a que homens da Indústria
Bahia, sr. Juraci M�galhães, no se sdo pais. do comércio, da lavoura e da
decorrer da qual, .segurido adían,

'"

-

SOAbre as .

r
_ I

pscugrta sej am forçados a. proou-
tou, abordaram ambos assuntos, e I a ç o e 5 com -a rar organizações de crédito que
potítacos e admínístratívos e as- Russia e países da cortina de lhes cobram juros extorsivos oca­
sentaram que a próxima suces•. ferro", o marechal Lott aChou--l cíonando, assim, o encarecimento
são presidencial deve- ser colocada as desaconselhavels, em face dos da prodüção e, em consequgncíe,
em têrmos elevados ,sem pertur., motivos que -Ievaram o Brasil a, a Inflação num ritmo mais acete-
ba,9ão da ordem e atacues pes- rornpg, las ·Manifestou_se contudo'

a
"

"

, rado,

"I·�·ra' I te
-

�ODYen�a"'o �o r�D rT8 em �a-�I·D·zal :::r�:���r�::o��:��::�ifg::� :i�::,v��o�::{���:m���o::�i�:� Depois de sal1entar que o FMI
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jetivo, acrescentou, é o de Inter, dutos encontrarem mercados que pode conceder empréstimos aos

pretar os anseíos da maioria. do possam propiciar bons lucros e países que os desejarem,- afirmou
povo. brasileiro e encontrar os sempre sem a presença de ne. o marechal Lott que não é, en­

meios de atendê-los "Inegavel-I nhuma propaganoa polltica. tretanto, licito' que aquela en-

;ob o' mais inusitado entusiasmo, Eduardo Hento Osório e Arnildo A
-

magnifica convençgo da mente - esclareceu o marechal Manifestando-se acgrca dos pro. tldade os condicione a determina;

contou com a presença de mais Ko. Frei�ag. De Campos Novos, Al1ança Social_Trabalhista foi Lott - existem no rpajs fôrças I blemas
_

da inflação e da carestia dos fins ,pois numa transação fl_

de mil convenclpnals, pr�eden_ nas. pessoas do prefeito Nino presidida pelo Dr. Paulo .�aca- que estão de acõrdo com uma de vida, a11rmou o marechal Lott uancena, as únicas exigências
te sde tdos os recantos do prós- Granzo�to, 6Ce�. Gasp�.rino Zor; rlnl e secretariada pelo D�. Ru- politica objetivamente nacional1s- que êles são, em primeiro lugar, legitimas são as de caráter 11-

pero Municlplo. .Compareceram zl e Vereador Manuel AntuneS. ben Córdova. ta e outras que preconizam ou- reflexo de uma conjuntura des, nanceiro. Flnal1zando, acrescentou

19ualn.ente, delegações dos Mu- De Joagaba, nas pessoas do Dr. por unanimic;l,ade dos conven, tra oplentação". O problema será, favorável e, em segunda, de so..

·

serem assim, verdadeiramente ab-

nícjpíos de piratuba, nas pes, Nelson pedrini, Itali:no peruffo, cíonaís, foi escolhido de pé., o no- então, separar o joio do trigo e luções que nem sempre alcan- I surdas / as exigências do fundo.
soas dos srs, walter Alexand�6 Dr. LinéSlo Lauss e walter pe_ me do sr. Silvio Santos para_

,

O referido conclave, realizado, Francke (Ca�didato a prefeit?),! rei_ra Me'Udonça. .

candidato a prefeito de Capin-

"CAR'IiÃS"'7'ÃU']VIE:S'Ã ;l!f��:::���ri��
reança paulístana;: da prefeitura da c� tos, pessoa digna, por todos os

pital e do govêrno de São Paúlo, o -nms- titulos, para governar o progres-,

tro golpista desprestígíou, humilhou o;! sista Município.

enfraqueceu. Saudando os convénclonals, fa:-

lou, sendo baatarite aplaudido,
9 Vere9:do.r Edgar Lancin!. Em

EDIÇÃO -DE HOJE: 8 Páginas Cr$

DIRETOR: RUBENS DE ARRUDA RAM_96 - GERENTE:
3,00 - FLORIANóPOLIS -21 DE JULHO DE �959 .

Dia 12 último, foi realizada

em Capinzal, a Conv'enção do pa�­
tido Social Democrático, e do

partido Trabalhista Brasileiro,

para a escôlha do candidato a

prefeito nas próximas elelçõe�.
de 30 de agosto.

RENATO. BARBOSA
A fôrça majoritária do PSD, decídín­

do-se pela candidatura do Marechal Lott,
não se abalará c-pm a tese de sUl'erado
sabor ortodoxo da vice-presidência par­
tidária, s,ustentada, apenas osten3ivll'
mente. sêiii quaisquer atos de execuçã-"
por alguns políticos menos afortul"ados
em suas circunscrições, no pleito de 1958.

A realiçlade brasileira, ;nh qual {oe r.e�
fletem. as graves' fop;nulações da canj-urr··
tur-ª",mundiaIr riQS.<.aponta duaS rót�!n:'"
confluentes: _: a emancipação ecOltômi­
ca do pais, cujos marcos iniciais o Pre-:.
sidente da República ergueu com -: uii\o
firme, na Operação Pan-American<t

. (OPA) e o nosso deslocamento do F'und'J
Monetário Interllacional (FMI) para tr"l.-·
tamento de sobetania a soberania, n·t
área da política de crédito; e o simple1
engatamento á plutocracia pernóstica e

antipática da UDN, que, após laborioso
parto de montanha, deixando ás urtigas
um nome alto como o do Governador Ju·
raci Magalhães, expeliu, no.. escorregadb
tablado da atualidade sucp-ssorial, o sal·
titante ratinho Jânio Quadros. A fina
flor do entreguismo nacional,. a serviçu
ao poder

.

económico, desabrochou fla
malsinada c�ndidatura.

de

desde que ás transações sejam van,

tajosas para o Brasil e sempre sem

a presença de propaganda polfti_

não fazer juizos precipitados ss­
bre os adeptos' das duas corren,

çaram os resultados desejados
Exemplificando, o marechal re,

feriu-se' à restrição 'do creditotes, pois em ambas existem mui-

coletividad_e brasileira.

Depois' de salíentar que algu­
mas �odlflcações deveriam e�tre_
��to, ser Introduzidas no fltmo
de alguns dêsses empreendímen,
tos e na ênfase de outros, o ma..
rechal Lott manifesto.u-se favorá�
vel ao Comércio com a Rússia e

os países da "cortin�,:· de ferro",

'Contra 'a aventura soturna desse' tri')-.
te homem, em obstinada l)erseguiç�o da

presidência da República, o PSD levanta
a intransponíve� barreira, da candidatura
do �arechal Teixeira Lott, chapa que se

completará, em ,;pouco, com o nome emi­
nente do dr. João Goulart para vic!,!,
Exyl1,lanto.(J!\nio '§e n;J.atlqqm'W:ava, Colll ó_
gOIl>iSmo-riídimis'tá. é _ooI1i 'ó. ·lfui�tll;n!!li:\').a ,

de Carlos Lacerda e adjacências, o Gene­
ral Lott agia, �em 1955, sem perturbar (l

ritmo cili. hierarquia constitucional. A
UDN catarinense se assanhou, tôda lam ..

peita, em ser. ciãs primeiras s�ç.ões esta­
duais a se manifestarem :rela candidatu·
ra Jânio Quadr0s, - criatura de casa,
gente da privança do INCO; a quem, pos­
sibilitou, sepdo go\Ternador, a decantada
encampação do Banco da Cidade de São
Paulo, empregando-se, na transaç,ão,
substanciais reservas. do tesouro cataria
nense. Sua alma, sua alma ...

Diante do panorama geral, sómente o

ingenuo e o insano poderiam admitir um
acôrdo entre a UDN _e o PTB para a su·

-cessão estadual. Tôdas as vantagens que
a UDN oferecer, ao PTB serão insignifi­
cantes, em face do que este conseguirá,
aliado ao PSD, dadas as posições no âm­
bito federal. Á exceção, - é claro �, dÓ)

..

dinheiro de bolsinho para q .dep'ltado·
Doutel de Andrade conf{)rme assoll-
lham líderes publicit'ários udenistas, atra·
vés dos municípiOS. Clamorosa infâmia,
agravada sensivelmente, para os que
contam com a inestimável fortuna de

, conVIverem com õ digno' parlamentat,
desde a época em que êle c\lrsava ba.ncos
acadêmicos. A UDN, naturalmente, ofe­
recerá apoio ao sr. João Goulart, tendo,
porém, como contrapartida o apoio, d.'�
Doutel e dos 'seus trabalhistas á candida�'
turá de Irineu. A UDN, com a estrành.ll.
formulação, estará traindo a direção na­

cional, não. sufragando chapa com:oletr..
O PTB, a seu turno, estará tambem train·
do aos supremos orgãó diretores, qlJe re­

comendarão a polarização eleitoral' na
dupla Lott-Jango.

PmifdõSOC1alI
Democrático

Se, sob o ponto de vista ec()nôrnico, as.
perspectivas são assim, ho setor político
menos tranquilizadoras elas se nos 'apre·
sentalil. Em regime pluripartidário,. n·:)
domínio de uma representação ex':!lusl­
vamente partidária, legítima, mas in'�Qm­
pleta, - porque, neste país, onde táll
academicamente se apela para o sufrá­
gio universal, as classes nãó' partieiparri
e os analfabétos não votam, no processo
de composição organizacional -, o IlX­
governador de Sao Paulo é o homem pú­
blico que maior tend.ência revela para o

regressismo ditatorial. Sua calamitosa
administração timbrou pela gradual des­
personalização de ele:tn!Wtos de elevado
gabarito partidário, convocados .a cola­
borarem.. situou-se em um plano de vic··
lência, para desrespeitar, criminosamen­
te, a técnica orçamentária, na execuçã']
anual da despesa. A título de saneamen"
to e disciplina, exonerou e dispensou mi-
lhares de servidores públicos, para, ime- �diata e ilegalmente, admitir massa muito A presente argumentação deriva da
maior e, portanto, mais dispenrliosa. certeza inabalável de' que o vice-presl-
Arrimou-se :g.os grupos de pressão. E:l dente na chapa do ;Marechal será o dr_
riqueceu' no exercício do -poder. De mo_'. João Goulart, salvo delibera-ção em con-
desta professor de portugUês. de nível se- trário. do doutor Alcininho Caldeira ... :
cundário em-estabelecimentos parti('ula- Reconhecida fórmula de támanha resis-
res, em poucos flnos· de fruição de .nan.. tência e envergadura, envolvendo até so°
datos eletivos, se tornou multi-milloná- luções e'Conômicas internacionais e O�!- neu Bornhausen que, à fôrç,a de
rio. Suas realizações administrativas não tras _de segurança interna,' o simpáti�o os' ser- propaganda paga, se transfoi'ina-
passam de chavões- demagógicos, cujo .Gó.vernador Hülse, ou o festejadO enge- TAC viços". E' o mandamento cons- ra em :Jõ:stadista, apareceu.

Cecilio' Bernardino Néto, P.

exempló, por' excelência, se cOÍlte;�'l n'I nheiro Seárl:l-, terão, porventurá,' fôrça titucionaI. Na sua execuçãó, o I suas verdadeiras proporçoes. e� sua esposa Eliza Salvador
celebérrimo asfaltamento a baixo prer,o. para alterá-la.? Parece que não. Acima de CRUZE IRO do SUL .',dminlstrador, usa os dados ãa gigante das promessas ... O Es'

Bernardino, não lhes 3endo
P.erseguiu, injuriou e caluniou adversá· tudo isso, sobrepaira a memória do Pra· .

,"eceita e despesa, de acoArdo com' f di t d C
-

possível despedirem-se per.-
r 'd 'f' d I UDN

. . a s a as entrais Elétricas, das sÓlllmente de seus ami<l.0S elas. Serviu-se da legenda do P'l'B cOmo SI ente Vargas, saCrI .lCa o pe a -fr.n agencia: os planos devl_damente traçados, Estradas A f ltad
.

d t
-

trapézio pl:!.ra o eletrizante salto, sem rê-� holo,causto ao nacionalismo econômicy;, manuseiando � verbas, conforme
. s a as, o re en OI' p.�ssôas de suas relaçõfls, o

de protetóra, no iménso pavilhão do êil'- que o Marechal candidato e o atual vicp- R. Felipe Schmidt, 24 ._

de Santa Catarina, transformou_ fnzem por meio desta e ofe-
co federal. Aos pequenos partidos, d0s presidente da República defendem tã') Fones 21.11 e 37.00

a receita prevista. Não se admite, se 110 pigmeu das "Elffas" e

I
recem -sua residência Pro

.

.vigorosamente. quando nada numa adminstração "Celesc�", no responsável pelo Urubici, Avenida Adolfo �on-���XI���1.�a�;�l�;�;�,..�v�:�i�;�u,.��E���;�''i�,..���,..�;.�0��n�2�2�_i�'s�;�a���:�a�v�é�·������������������������'-i�������������i��-����iii�ih�o���es�t�a�,�n�uim�a�a�dm�lniistraçãÓ
Oj":' racionamento de energia - elétrica der.

Arregimentam-se as agremiações pOlitico- o'-�-p- s-- 0-
.

L LOTl
' V-TI"'· Exteriormente, é -esrrancudo e pouco f-a-C-U-de-

partidárias, com a. finalidade' de acertarem os

••• evara a I orla· penetração. Raramente ri. .

ontéiros de seus réLogios, quanto á 'escolha e in· Quandó faz, força tanto que se tO-rna difi.:ildtcação, dos nomes mais áfluentes, para a dispg- imitações. É de dificil comunicabi!idade e poucota (,ia faixa Presidêncial. Trata-se de um homelT'. que sempre esteve in-- acontecido êsse desvio, quem sabe se, 44 anOJ expansivo.
,

Alguns PartidOS, em completo desespêro �e tegrado no ambiênte de Quartel das Grandes Un�· após, o 11. de Novembro de 1955, em vez de estar O porte germânico mantém-se inalterado pa·causa, precipitam nomes, cujas credênciais, nl10 dades. Seu passado é uma gloria, como é uma es·· no Ministério da Guerra, bem que poderia je')tar a l'a amigos e estranhos..
Co�pletam em seu tôdo, as condições indispensa- perança. bordo do '"Tamandaré"? Sua presença impõe respeito e é das que exi-�elS á investidura do cargo em objetivo. '. Vamos. a- seguir, focalisár quem é o Marechal Quando estourou a primeira Gl'ande Guerra, gem um permanente radonamento de' anec10tas.O Partido Social Democrático, localizou-se em HENRIQUE BATISTA DUFFLES TEIXEIRA LOTT. êle era aspirante. - Quando· começou. a Se�un- Estas caract€risticas assemelha-i> a mais alta ex­pOSição perfeitamente de observação e estudo Aos 16 anos de idade, planejou ser óficial di! da, era General. .

- pressão do tipo militar, muito embora que s.ejaacurado, quanto á proclamação do seu cand\dato� Marinha, mas no ano do -vestibular para á' EscoL,!. Tinha epenas 46 anos de idade e um apreciá- autêntico .na prática e aplícação dos preceitos de-
d . Surgiu e surgiu valendo, desfraldando á bano 'Naval, aconteceu um fáto estranho á sua von1;q,- vel acervo de cursos: �nfantaria, CaValaria, En- mocráticos.'

I
eIra do ilustre Marechal Teixeira Lott. de que o impediu de tornar efetivo o exame, vol- genharia, Aperfeiçoamento, Estado-Maior, EscolH Fala além do idioma pátrio, o Francês, Inglês
1

Muitos comentários tem sido divulgadOS, pri.n· vendo-se então para á Escola M1litar<do Realengo.. Superior de Guerra, Escola de Guerra da Fran-- e alemão. Arranha o dinllmarquês. -

A.
lém d!?, In­c palmente, o de que o Marechál não é partidário. onde verificou praça como voluntário, em 1911: - ça, "Brazilian Comandant and Staff Course", glaterra e dOS Estados Unidos, conhece a pina·Julgamos falha qualquer divagação contra o 'rrancou-seLassim, um pouco, . logo no Inicio a "The Comand and General Staff School" e "Fort marca e França, onde reali�ou estágiOS.velho �bQ c;l.a Guerr�� c sua,carreira na;;; ;Fôrças �l'1nadas. Se nãl? ttveS,se Le%'.enworth::Kansas.." ('Continua na última:.páginÇl' ',.·c,

1....................

Diretório ·Municipal de Florianópolis
Convocação dâ"Convenção Municipal,nome da mulher capin;zalense, fa­

lou a gentil senhorita Terezlnha
Giumbelli. pelo Diretório Reg_lo_
nal do partldo Social Democráti­
;Ico, discursou '0 Dr. Nelson pe�

d. rin,'i" que

re.
alç

..

ou Q .s1i
.. 11�iijfic.ad� @

1Ir�!(a .ént�e ,J>.e�ed�...f'�:e�
,alstas\ 1.en49 a"f�"; .Ôl'a.c­
ias '-'Palma. dos �nveIjêiona1S ao

'se referir à candidatura' do
.

sr,
Celso Ramos ao govêrho do Es­
;ado no próximo ano .

p.ela delegação .. d.i_ Campos N0-

{OS, _falou· 0- .ceI. Gaspl\rlno Zor�
3 pelo PTJ!_, de Joaçaba, o sr.

(talino péuffo. Falaram ainda

) Dr.' ,pa�lo Macarini: Deputado
Hilário Zortéla, vere�o{ Ulisses

Machado, João Côrsetti e Anto_

nio pellizzaro.
Finalmente, fez uso da palavra,

",presentando sua plataforma, o

candidato Silvio Santos, que ao

final de suas _ palavras, foi acla.

nadO demoradamente. por todos

:>s convencionais:
Revestiu-se assim, do mafor

nri.lho, .
a �onvenção da al1an�a­

PSD-PTB, em Capinzal, que es­

colhendo, por unanimidade, o 110-

me do sr. Sílvio Santos para pre­

feito l:Cvelou a grande vitória das

urnas de 30 de e;gosto vindouro.

De acôrdo com deliberação do Diretório Municipal, des­
ta data, retific�n�o: decIsão anterior, ficá a Convenção Munici-

2::... paI' cp-l�X�ç�d� parà, }-:eqnj�-§� l�� p�óx!#lo dIa, 23 d_o corrent�,
-' qnint�feir�, às...17l.t:QJ;as�-na séde 'do P'artídO:,.à Praça-Per-eira e-.

Oliveira, n.o 12, com a seguinte ORDEM DO DIA:
'

.

1.0, -.e�colher o candidato do_Partido ao cargo de.Pre-
feito da Capital;

.
.

.2.0 - tràtar de outros assuntos de int�l"êsse partidário.
Florianópolis, 2Q_de julho. de 1_959.

IAderbal amos da Silva
•

Presidente.
.

Ate Ver�as Desa�arecerão;1I
o gigante _das promessas - O Estadista'das Centrais Elétricas,
das Estradas aSfaltadas, o Redentor de Santa Catariná - Trans-'

formou-�e no pigmeu das ELFFAS e CELESCS, no responsável
pelo racionamento de Energia Elétrica no parque industrial do
Estado.

!

�IWM
I SÃO PAULO
;
,�

I
�

( .:l

!�
...

ganlzada, que na metade do ano no parque
"-­

industrial do Estado,.x x x

O orçamento é ,o eSPêlho da'
vida do. Estado. É_ pela execução
orçamentária que se mede o ad­

ministrador. A manipulação das

verbas reflete
-

o espírito de quem
maneja os dinheiros' públicos. É
que a receita representa o sa­

cr'ltício do povo peto pagámento
dos Impostos. Daí uma-sérIe de'

lance não o govêrno de

crédi-,
pelo abandono do Oeste· Catari­

tos
..suplementares, para reforçar ner:se, e, pelO asfixlamento eco.

verbas normais. previstas no orça- nômico do Estado. Despido da
mento. .

roupagem da propaganda,
-

com·

x x x prada à custa dos engavetamen-
O G-vernador Herlberto Hul- tos dos processo�, dos _desfalqUes

se, quando assumiu por uma não punlc;los, das nomeações (l

f-atalldade do destino, as rédeas aposentadorias escandalosas, o

do Govêrno, ensaiou pôr ol:dem rei ficara nú.
no caos administrativo em que Furado o t:umor fina�eiro da
a UDN transformara o Estado. marmelausen" administrativa, o

principiou falando claro acêrca da Sr. Heriberto levrara um tento.
situação calamitosa das finanças (Cont. na últ. pág I.
públ1cas.. A verdade apareceu;---,..A
anar.qula organizada pelo Sr.·'lri- _

CONVAIR
•

DIARtO

'DESPE'DIDA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MATO GRAND'E
De um amigo formado recentemente em medicina

• pela Universidade do Brasil, recebi uma carta' contan-_
• do-me em que buraco foi cair lógo ao início de suas aü- •
I11III vidades profissionais.. 1ft
III Para começar - diz ête - o 'nome da cidade não �

• deveria ser Mato Grande, e sim Mato Incomensurável, �
• que sôbre ser mais original, 'espelharia com bastante_aproxímacão a realidade das coisas,"

-

• Lá pelà metade, explica-me que' dizer que a popu- •
• laçâo se veste mal, seria mentir: êles apenas cobrem,
I11III as

_

sues vergonhas com o primeiro trapo que têm à I11III
III mao. Iii'

• ' Mulheres,.se existem, sabem se disfarçar muito _
� bem, pois que as tenho visto aqui, até agora, fariam d
III o próprio Quasimodo correr dez léguas iii'

• Cin�ma -:- continua êle - há apenasmente um, e_
• pala dar uma idéia do que seja, conto-lhe o seguinte: •outro dia, quando, frequentava' uma sessão sentí uma

• ce; ta necessidade e me retirei. Ao voltar, não vou lhe.
• d.s.er que algum espírito �ais realista tenha me ,to",
I11III mado o lugar; fizeram multo mais - levaram ate 2

..
III cadeira!

-

_.

• A única residência que possui assoalho é justa'-,
'" mente a do prefeito, e achq mesmo que sómente por ;.

• isso lhe deram a investidura. �

•
I11III ,E por incrível que possa lhe parecer há uma ge-
IIIlaõüra nessa cidade! E que por sinal, fica também nó'
• úníço bar da terra, fazendo tanto sucesso que até'
I11III quem pede, um eaté-eom-Jêíte, � _eXige gelado! Der.-IIIIII
III' tro do assunto: cçpo d'agàa gelado, Cr$ 5,OO! III

• No setor automobílístíeo, a "êstrela" é um Ford _
---'- • de

_

antes da guerra, provávelmente 1!Y.i7, côr de que I11III
será aquela côr mesmo? - que só sai aos domingo'> III

, • e rijas de procissão, isto quando não chove" nem ve!,:' •
• ta, raça-se- a devida, ressalva. ,

.

•-De- futebol, só há, um time, e como o intercâmbio
,i' • poi' essas- bandas ,é muito dificultado devido à !>reca-'

� '. riedade das' G@municações, todos os domingos há UF.,lJ.'
,I11III '·lin.h��cqntra-defesfl" da qual o. Vigário local 'e c I11III

........�rw.....-_I III m8it:_ferrênho participante, já tendo mais de uma III

OSVALDO MELO
"

vez sido expulso de campo.
'

•
MANTEIGA . SUBIU MAIS! Vélidida á razão de • Após essas e muitas outras considerações dentro.cruzeiros !J quilo e em pacotçs de 250 gramas, pelo ·to estilo, encerra o meu amigo: "E por fim, no que
d �l

'

"
I11III toca' à minha profissão, não há terreno mais vasto,: ..ço e 'X .c�uzeirps. III III

.&: t' assim mesmo.,_., • o único que não tem manchas no ,pulmão, é o 'padre; •,

O-fJ;'eguez só tem notícia do aum�ntoj exatamente na .. o -lesto, se ainda não têm, está -perto. Do coração: a
I11III

hora ele pa�ar. :F,: não bufa, l1li c�isa ainda ,é mais grave: nem eu, sou excessão, de- III
Tomado de, surpr�za, apenas- balbucia _ "Mas, ainde, • pois dêsses atribulados dias! E até Já 'me aparecf'u um.

ontem o pacote' custava menos" _ I11III ,<;ujeito que tem tudo trocado: pés para trás, coração d
A '''es 't' , III no lado direito, estômago nas costas,' nariz, Mca e III

.. pos a e, uma so, como gravada em disco "pois
é" agora subiu�'. .. olhos' virados para dentro, deixando-me indeciso se o'

E pronto. • levo para o Rio, ou se simplesmente o vire do avêsso, •Será m-esmo que essa gente pensa que vai levar
De resto é um abraço-em_ você e nos seus do

caixão todo o dinheiro ganho ,com esses aumentos? ne. '

,

MAURÍLIO •
Será que eles não sabem que nó ,'�outro lado da vida'"

Devo dizer que já encaminhei a resposta; em f01"-,
não poderão fazer nada á custa de dinheiro? I11III

1Mi de um telegrama, e como a tarifa anda meio bra-
d

E t
- III, va fui lacônica: "EXAGERADO!" ..que, erao de responder por toda essa .ganância?

O que será muitl? pior e dOlorosô? �--------_ .._.,--_.. ,.

Dolorosa é a resposta...
' ,

/ /\) J'>�

�.
,�O'­��--_��,00 �....__�,f't, ,O

D;:::---- r_�,r',
.

O ....--����,�"-or���=IQ;':_:::,;� _� _

--..�� �

r"
c '- _�o.>�_���,

Bastante divertida será, por certo, a solrée No último- domingo, o , casal Dr. Gllberto,
com que o Clube Doze 'Iniciará a quinzena d� (Jamlle) Guerreiro da Fonseca. _reuniU em

f,esteJos de seu 87° aníversgrío. Allás, esta será" sua confortavel resldêJ;lcla -de praia para uni al­
a única vez no ano que os papais ,,,,e /as ,má.";';;"'níô'Ç�·liltiino (caldo de petxej , de aproxíma,
mães poderão. sossegadamente. dançar como damente 20 talheres --l Entre os presentes o

d'antes, sem estar sob a mira reprovadorà"'dos colunista notou a distinção e elegância do casal

jovens tio rock'n 1'011, Dr. Rubens Noguel!:a de 'França da socíedade
Ê que a soirée será exclusivamente pata ca-

sados,
paranaense.

o Grupo Coral do Colégio Estado. do para­

ná em principios de agôsto est�rá"em nossa

cidade para uma apresentação no Teatro Atva-
1'0 de Carvalh9.

pelo Convalr Cruzeiro do §til. chegou do­
mingo á nossa cidade, a exma, sra, lna Tava­
res Moellmann, que na CaPital paullsta foi cer;
cada das malares homenagens quando recebera o

_D�ploma )de Governadora do "Clube" Soroptl­
nlsta" da Amerlca,do Sul,

As Debutantes do Clube
joías 'com perolas.

FAZEM ANOS HOJE

srta, Waldete Salomé. da Silva
sr. ClóviS B, Ferraro

Ten. Dante Corradlnl

sr. dr. Indaléclo Arruda
srta. Elzlra..Marla do

. mente Delfina
- srta, Zenl-Lourdes Plaüt

sr. Zeferino Carvalho Neto
- sra. Ivone Bruggemmann' Leal,

viúva do saudoso Dr, Leoberto

Leal.

Doze vão ganhar

Nasci.

- sr, Altlno perell'a
- at-a. Iolanda, Rothsal

srta, Elclna Eloy da Sllvelra
- srta. Vanda_Regina Luz
- menino' Jairo Albino Marg�

rida CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

No 'próximo sábado tomarei parte da
�

comis­
são, em. que será escolhida a Rainha do Clube

pela Varig, viaja amanhã para Lages, em Doze de Agosto para 1957-1968,--..ferias, o, acadêmico Paulo Albuquerque secre,. .

'

tárlo do "Llons Clube" de Florla.nópolls. Elayne e Terezlnha' Amln estão conhecendo
_ Desejamos. um f�llz estada e breve regresso. a capital mineira (Belo Horizonte).
o Dr. Mauricio dos Reis Ingressou no Aero

srta. Célla, Brognoli

srta, Heleni Dllze Dlen

� ..

Um prato delicioso,
nutritivo•.•

e tão fácil'
de fazer!

Clube para tirar' brevg.
Sábado próximo teremos Agostinho dos San-

tos cantando (Meu Castigo).
CSSSSSS%S%%\%%S'SS%SSSSS#S%%ssssssssssssssssssssssss·,SS%SSSissssS

Casa da Amiza
Recebemos:

Estreito, 10 de JuIÍl,� de 1959

lImo. Senitor:

a ����-�����-�-

_0 r i D k s & o z i n h a •
• de alia •

: c I a s s e J n I e r n a c i o n � I:
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•

'

................--..._;.,.- • .1..... - •

• li. CASA DA' AMIZADE d'IS

" f�·wÕíffR·Ê N ( i A·
..

j � �":7�o,:�": h::,:::-::o7o��o��
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L R O O M �
III

a v' sie, a eleição � posse, no

• � !_...__._.��.._�_....._. .__.

I
_ ��;la3 p:,�a co:-e:::;Od:e í:::9/��:��

�

• • que ficou assim constltulda:

• Diáriamenle • presidente Amélla MaL'ia

: Janlares '..

. A O : Blachlni Telve

I11III e, ApenhV'Qs P I A NO, II1II Secretária - Eda Simone

III " Tesoureira - Sevasti Meira

• M u s i C a dos CHAI(LES _ • Oradora - Alalde Amorim

"Elas 19 às 23 horas I
I CREVALI,EB '1' Diretora Sem pasta � Solita

.� .._ .. ...._ ......... de Souza Vieira

Você mesma ficará surprêsa. Na pró­
xima vez que você fi,zer pizza, não deix�
de pôr Fermento Sêco Fleischmann na

rnjlssa. Conseguirá resultados maravi­

lhosos, massa leve, deliçiosa. Lembre-'
se ainda d� que

� o Fermento 'Sêco
Fleischmann lhe' .Oferece também esta,

vantagem-' de grande valia: dispensa
refrigeração. Tenha sempre ,em casa,

'para muitas receitas (inclusive deli­
'ciosos pãezinhos), o seu Fermento'
Sêco Fleischmann. E experim'ente hoje
a receita abaixo: veja que deliCia ...

PIZZA
'1 colher de sopa cheia (10 g) de açúcar
2 colheres de sopa (28 g) de gordura
ou azeite

J :J;Íc. (250 0.) de água
/'

"Quebre a frieza" da água e nela deixe em repouso o Fermento' Sêco durante 5

minút�·batendo éntão para dissolvê-lo bem. Junte esta solução de fermento aos

demais ingredientes da receita; trabalhando bem até que fique u'a massa b�Jll lisa.
Deixe fermentar durante 60 minutos, cobrindo a mas�a para evitar que crie crosta.

Corte ou divida a massa em 4 ou 5 porções, dando o feitio de bolas. Com um rôlo,
abra as' bolas' em circulo numa espessura de 1/2 a 1 cm. Coloque-os em fôrmas ou

assadeiras untadas com gordura ou azeite. Cubra en�ão a massa em círculo com

mu!!sarela, enchovas, tomates, sal, orégano, pimenta-do-reino, alho etc., regando a

seguir com azeite. Leve ao forno bem quente.

FERMENTO SÊCO

NOTA: o segrêdo da boa, Pizza é u'a massa plástica, bons
_ingredientes e forno bem quente. Sirva assim q'6f! tirar do forno,

3-XíC. (360 g) de farinha de trigo
1 colher de sopa bem cheia (15 g) de

Fermento Sêco Fleischmann

1 colher de sopa rasà (8 g) de sal

F[EISCHMlNN

No ensejo apresento a V. Si,r,

I t�nta consideração.
nossos protestos de aprêço, edis. EDA SIMONE - Secretária

SALÕES DE BELEZA. FlorianópoÚs esta cheia dE.
"salões de beleza".'

.

Parece que atuàlmente, rara é a rua, onde não existe
um desses salões e sempre bem afrcguezados. E com düw
marcados.

'

Ha ruas com mais ,de- dois desses estabeleeimentos,
que é:e:rcarn toda a cidade e tàmbém o continente próximo,

,',. " Embelez::�-se brotos, brotin�os, �enhoritas e senhoras.
> O Que nao. se. concebe, porem,. e que haja tantos.,

- f
- � ,

,tantos salões;, havendo. somente entre eles, um, O ,Três
Joli" tomo úilico_ que embelezando a freguezia,

'

também
embele�a a, cidade, porque os outros;__ainda ostentam ta ..

buleta,,,: de madeira, pintadas com no�e dó estabelecime"J.­
to, enc:uanto o, "Três Joli", possue um belissimo lumin030
a néon, que tanta: vida empresta àquela esquina da r.ua
Anitf. Garibaldi com a Saldanha Marinho ...

�ado

l3e};ta-feil�a p.p.,
-

cerca de 19 horas, registrou:-se m:,l

prinCipio de incêndio no Ponte "Hercílio Luz". Um soldado
da Policia Militar, que estava de serviÇo na guarita desta

ponte dirigiu-se para o local munido de uma lata cmD.

agua, apagando o fogo que já estava numa altura aproxi­
madamente de meio metro.

E AS AGUAS CONTINUAM CORRENDO
dia e noite. Não param.

Em quantidade, escuras, oleósas, sujas,
imundas.

Foi um J:leroi porque e,vitou um incendio que podeJ'ia
"""R-;V�" ser d� grandes proporções na referida ponte. O fogo foi�Sem cessar

pequeno mas, as providências foram na hora.. exah, sem

sujissime.s,

E
....

m muitas ruas e praças. ,.

-: :E não há� reclamações que' as façam �sta�car.,"
"Uma porca, miséria", '" dizia um cidadão,' orÍterr,

quand0 Um automovel-passando junto ao meio-fio, 'deixo11
calças e sapatos do homem numa hojei,l'a'" ' -'�",'

Será que iSso não vai acabar -mesmo?, ,

Que poder'terão 'essas aguai> para correrem assim fi:·'
:lrem(mie, impunemente?

Respondam os responsaveis .. ,

-{ �. -

c.
.

•

Os "dons" das aguas e as autoridades competentes... ou
mesmc incompetentes .. "

'

.•
,

'

VIVENDA' ESTILO -COLONIAL
I,OCAL BELISSIMO-

ÓTIMA •

"1:..

\

da Residência Presidencial)
- AgronômIca -

com 2.142 rn2

VENDEwSE! OU
<

TBOe�..SE por
CASA ,NO CENTRO (COMERCIÁL 'QUE
SI'I�V� PA'RA GRANDE DEPÓSITO..,.....�.....--

(Ao

na A Modela,r

"onda'� ,

A
--000-­
VITIMA DA SEMANA

_, q nosso "Radar"; 'vai registrar a Vitrine da Semana.
-Os serihores proprietários de lojas, caprichem nas suas

�itrines com os"artigos de vendas. O "Dr, Radar", vai men­
'�i()nar a melhor e mais decorada d"� semana.

�OO-
,PANORAMA MARAVILHOSO

..

·�Dor.üngo" p.p., ,tuj' dar um passeio no simpatico bairro

qo El'ltreito. Na 'Volta,'ví um panorama maravilhoso; foi
ai :nóI't,� de luar, �azendo o mar brilhar a ponte cómple-
tandó_ o . espetáculo.

' '

.

Setisto fôsse pago' para se vêr. a fila seria iúterminavel.
,

-----000-----'
.. ,,' PORQUE CHAMAMOS PORTUGAL... •

[Portugal. Vem de "Portus Cale" que foi, o nome que
os .romanos deram a antiga· cidade do POl�tO. Quer dizer:
"porto de cale" e d'aqui proveio o nome do país.

, --oO�
FUNDAÇAO DO FLUMINENSE F. C.

O dia de hoje, em 1902, foi fundado na Capital Fe
,

1 'mInense F. C .. Ó Conhecido "PÓ de Arroz" da
,

"à. '{ -

�
-,

,
'
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" Mullard
Venha ver 'e ouvir seu novo radiofone -

...

'. -.
"

. .... -

Veja que, caraclerislicasJ
_

* Receptor super-heleródino' de S válvulas < com 7 tunções:
,

* 'Duas faixas de onda. "

,f •

*

T�ca - �iscos Ph'ilips, se�i-aulomá'iéo, de l velocidad-,s," com, fo-
notaplor

.

de .

crisla'l: ",
.

* Alio falante ile SU,"�pesado. ,"
-

_,Jo_�, 7" -' •

* ,Conlrôle de Jons graves, e' ,agudos. '

\ � , ,

E, a ludo isso,
,

.

vem se junlar o novo aperfeiçoamento. _,rr Tropic Sealed rr._ para proporcionar _ a' V. o prazer de adquirir.
,um INGRESSO PERMAN'ENTE PA'RA. O R'EINO DA MOSICA, -.
com· somenle, Cr$ 1.000 de enlrada

'

, i

.

� 1j ';'.� -::' :'� "t � -t :t .': 1i �.� .-:-;: i. � .: -. .: �� .. _��
.,1, _ ••.

_�-
-

e·� li t �, 1; i . 'e. •
,

, I

�.5 �:;:
-

'''1l�' ;:!� :��: .. t-"
.

.,..�-_.- -v- --...,.-
•

-

c

-, e \� -: : i,
r '3-

Você
.
ainda ganha. um disco Long-Play à sua escolha

• "'W', I DII lUlU DJQJI D UUI IJ.'I'DID
. I

'

�'.

J:..,'" .

.

,

I,
.'

( -

/

I

\

....--:-

./

FLOI�IANóPOLIS Têrça Feira, 21 DE JULHO DE 1959
,

, ,
,

3

I
, (

MOD-R-9356-A

\
'

..

/,

'..

"

s-;
\j
,":'" .....

_. _

.-

r�"
..:

...".�. ..�
.

-
-

20
-

�-n-A�Y-I-�-�-I�M-A-I
..

preslações mensais

em

/

_

,

Tudo peraV.' e_ para o seu lar..
,
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Para uma infiniéfade
.

de
,

.
.

" '

,

-'

ALÉM, DE TÓDAS essas vantagens, a nova
, ,

camioneta Ford F-IOO lhe oferece 930 kg de

capacidade de carga, ou seja, mais capacidade
de carga do que qualquer outra de súa classe!

Chassis-ultra-reforçado, sistema.de suspensão/'

aperfeiçoado, longarinas mais resistentes e o

. famoso motor Ford V-S, super-potente e .eco-

--' ,

.usos

NOVA CAMI�ONETA
.

.
,

.

-

'I ._":;'�::
,':r

.. r ,','
.

�..-,

,

I

- a carroceria mais funcional!
� a mais modernc capina!

, I

Mais espaço útil! Carroceria ma-ior - agora com mais 21%
de espaço 'para carga! Isso significa mais v6lume' por viagem,
mais rendimento do,veiculo!

/'

Fácil acesso dos 3 lados! O fato' de não ter pára-lamas tra- .,.

.

seiros salientes torna muito mais prático e fácil carregá-la,
dos 3 lados!

Linhas aerodinâmicas! /A carroceria e a, cabina da' nova

camioneta Ford F-IOO formam um corpo inteiriço, de linhas
aerodinâmicas -:- como um automóvel moderno!

Cabina panorâmica! Pára-brisa de quase 2 metros de VISI­

bilidade !_M�ito .ampla - proporciona o máximo confôrto e segu-
rança e extraordinaria facilidade 'de dirigir!

.

"

J

/

nômíco, garantem-lhe um rendimento íncom­
parável para qualquer espécie de transporte!
A camioneta Ford, F-IOÕ é oferecida para

prontá �ntrega. O fornecimento do chassis
'

F-IOO sem cabina ou com outros tipos de

carroceria depende de prévia consulta ao

Revendedor Ford...

,'''1 '

-
'

.. RF-,

Venha conhecê-Ia no seu' Rév'endedor 'FORD
VENDE-SE

Uma casa, na Av. TiI:ompowsk--y, 57, bem como dUM.
em Jtaguassú, sendo uma de material e outra de ma-

Um terreno, sitúado na

Rua José Boiteux, nesta cí-

V9nde·se_
Uma casa ao lado do clne

Glória, no EstreIto; para re­

sidência ou comércio. Tratar
com D. Vitalina, na Rua Pe­
.dro Demoro, 1541 -- Aparttl.·
mento A tre_Ilt� ª'-º Clne.

por motivo de mudança. venne,

Vende-se'Vende,-se
UMA CASA DE ALVENARIA

7

NA MELHOR PRAIA DE ITA-

_GUAÇU': COQUEIROS CO�
ONIBUS A 50 METRO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLOMANÓPOLIS, Têrça Feira',21 DE/JULHO DE 1959
________________��__--r -------- ----.-------------

INCONSTITUCIONAL A CR,IA'ÇÃO DE
MUNICIPIO CATARINENS'E

ASSOCIAÇÃO DOS C'RONISTAS ESPORTI­
VOS DE SA'NTA:: 'CATARINA

C O .. N V 1-- T E
ATENTADO CONTRA A presentação sustentou que a lei'

SOBERANIA Impugnada atentou contra a, au,

A decisão acima foi proferida tonomía do municiplo de Sàmbrio. A diretoria da ACESC tem o prazer de convidar as au-
na representação n.o 403. enca- �não sendo observadas as regras toridades civi�. e' esportivas de Florianópolis,-para as sole­
mínhada pelo procuradorcgeral ditad�s ' na

.

COlistltulÇão Estadual nídaoes que se realizarão nos próximos dias 24 e 26 do f]()1'
da Republica. sr. Carlos Medeiros e na Lei Orgânica dos M;nlclPios rente, por ocasião do 'terceiro aníversárío-de .fundação ela

, Silva. a mais alta Côrte de Jus� já que satisfezo requisito de nossa Associação e. também em comemoração ao '�DIA no
flça dO- pais. O procurador_G�ral população miníma que exige um CRONISTA ESPORTIVO", que será celebrado todos QS artes

,

opinou pela"procedêncla da mes., minimo de dois mil habitantes e no, dia 24 de julho:
, ma. de renda não inferior a trezentos DIA 24

Moacir Borba. comerciante em mil crúzeiro� anuais. Citou. ainda As 7,OÓ horas - MiSsa em ação de .graças na Catédrai
Santa Catarina que moveu> a re, o representante que não se satís., ,

...... Metropolitana pelo transcurso dos três
fez-o requísíto da assunçge, pe-

-,

.

anos de existência da ACESC.
ló novo muriícípío, de parte de ÀS 9,00 horas - Romaria ao, túmulo' do saudoso colega
divida do munlclpio originário. Nelson Maia Machado, ocasião em que
Foi relator' na matéria o mi- será depositada uma corôa de flores

nístro Lafaiete de Andrade. .

que
As 20,00 horas � Recepção às autoridades civis e milita-

votou pela, procedencia d.fl, repre,
res no Clube Doze de Agosto, sendo ore-

sentaçgo, no que foi aeompanha.,
reeído um coquetel aos presentes. Nesta

do pelos demais ministros da ocasião, o Pre-feito dr. Dib Cherem, l'e-

mais alta Côrte de 'Ju��lça, • ceberá O diploma de sócio honorário da

ACESC.
(Do Correio da, Manhã) DIA 26 _ ".

por urianímídade de vootos. o
. c,

As 15,00 horas ::__' Inauguração solene da "TRIBUNA DA

ACESC", no 'Estádio dr. Adolfo Konder,
pelo prefeito dr. Dib Cherem.

constitucional a Lei n.o 348. de,21 SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMEN­
de junho de 1958. do Estado, de TOS BANCÁRIOS, NO 'ESTADO DE SANTA CATARIN}\
Santa Catarina. na parte em, que

I
'

,

.

criou o munlclplo de São João E D I TAL '

do Sul. com desmembramento do -

.

território do munlclplo de Som_ ASS,EMBLÊI� GERAL EXTRAORDINARIA
brio. Na qualidade de Presidente do Sindicato dos Empre"

gados Em Estabelecimentos Bancários, no Estado de Santa

Catarina, convoco os Srs. Assccíados.para participarem da

Vende'-se' '"
Assembléia Geral Extra"rdinária dó próximo dia 24 de [u-

,

lho, sexta=reíra, na sede, da entidade à Rua dos Ilhéus,

Uma casa. com terreno bem n.? 13 - sobrado, -. �en,: primeira convocação às ,20,00 ho-
laS e com� a- seguinte " """'," � ,

'. -_ h•

. '.�"'" ('ORDEM �Q _DIA:��-7- �.'�'-. M' '.r -""�

'AUMENTO SALARIAL
ASSUNTOS GERAIS'_

F_J.,',rianópolis, 17 de íulho de 1959 ! '

OSNY:LATJS - Presidente

in_

, ÓTIMO Nf6ó(IO
Vende-se 2 casas
Por motivo de mudança
para 9 interior do Estado,
vende-se duas casas con-

- fõrtáveis. Uma, sita à. r·ua
Conselheiro Mafra, n. 41;
outra, na rua do lYIercado
Municipal; n.o n.
Bem afreguesadas.
Tratar no local.

Supremo Tribunal Federal. em

sua ultima sessão. declarou

,
,

AlUGA�SE
,

"

'"

-

Um quarto de .rrente em

casá de pequena' família.
, êr e tratar a Rua Padre

h:.oma,62.

V E N 'D E - S E
J,

Uma. casa de negocio sito a rua Cel. Pedro Demoro

(Em frente' ao Cine Glória)
Vêr e tratar rio mesmo.

�VENDE-S,E
'VENDE-SE UMA CASA RECEU

CONSTRUIDA - COM TR1l:S

QUARTOS. LIVING. ESCRITO­

RIO. COSINHA E COPA. BA­

NHEIRO COMPLETO E UMA

ÁREA PARA' JARDIM ,DEl

·INVERNO - PREÇO CR$

localizada. próxima ao comércio

e escolas. Tratar na Rua Arüta
Garibaldl, 67.

'NEGÓCIO DE 00ASIAO
. /"."

1 Motor "G.M." - 75 BP
,

1 Gerador "MARELt,.I" _'

20,KVA.

1.200.000.00 UMA PARTE FI­

COMNANCIADA - TRATAR

O ,SARGENTO LÁZARO' BAR- Em perfeito runcíonamentc.
TOLOMEU NO 5° DISTRITO D�rig-ir,;.se ao Sr. Osni Pereira
NAyA:L. -JAGUARUNA - S,0.

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS CO�
MEtWIAIS-DE MINÉRIOS E COMBUSTIVEIS MINERAIS

DE SANTA CATARINA

E DI' A L
PARA ELEVA'R A.MORAL 'DOS'

/ '

GREVISTAS
Pelo presente edital e, em cumprknento ao ,disposto no

artigo 6.° da Portaria n.o 146, de 18�10';57, ficam convoca­

dos OiJ associados dêste Sindicato para, as eleições da Dire­

toria, Conselho Fiscal, Representantes no Conselho' da Fe­

deração e respectivos suplentes que serão realizadas no,

dia 20 do corrente, nésta Capital e na cidade de Itajaí, pe­
rante mesa coletora' que percorrerá os locais de trabalho,
ínícíando-se a votação às 8 horas e encerrando-se às 1& hs.

':lo,rnente terão direito a voto os associados que atende­
rem todos os requisitos legais e estatutários, sendo' ccnd­

çãõ para validade do pleito o comparecimento de mínimo
2/3 dos associados que preencherem aqueles requisitos.
cujo total é de 34 sócios.

Ao se apresentarem para votação deverão os associa-
dos exi.bir documento hábil de identificação.

�

Pac'a outros qu_aisquer esclarecimentos poderão os as,

sociados se dirigir à Séde do Sindicato.
Florianópolis, 16 de Julho de 1.959

" I

PITTSBURG. 18 (U.p.) -r-r- O's por sua vez, o tesoureiro do

dirigentes do Sindicato dos Tra- sindicato. I. W. Abel disse aos

'balhador es da jndustría Slderur _ piquetes de Pittsburg que não

gíca percorreram hoje as ush.las podia prever a dura�o da greve.

diante das quais os filiados man-'

tem plqueutes para elevar-lhes o

moral, ao 'Inlclar-se o prrmêrro
fim_de_semana de sua greve geral Um terreno a rua Presidente
Os prejutzos causados' pelo movi- Coutinho n.o 45
menta cõlltinuam a crescer de ma-

Tratar a rua Fernando
neira considerável. Os esforços de

mediação deverão. ser reiniciados Machado 5

na 'segtmda_feira. mas até então o ----------­

paíS terá perdido. segundo Os cál- EXTRAV IO
culos., um _nülhão e me i,:, 'de' te"
neladas de aço que n,jio' sedio pro->

duzidas. o sindicato téá pevd[dií
cinquenta milhões de dólares em

salários, e a indústria. duzentos e

cinquenta milhões de dMares em
,

produção. Em Washington, o pre_

sidente Eisenhower confereciou

com o secretário do Trabalho.

James O. Mltchell. sôbre as re­

percussões da greve,

Nos circulas da indústria. de­

clarou-se que o sindicato se ,.põe

às Inovações e adota uina atitu­

de ne-gativa, conrad Cpoper. re-

presentante das empresas nas ne­

gociaçõe$, afirr;nou que a indústria

'De ac'Ôrdo com b art. '34 _ a) de�ta SoCieda:de, ,cçnv.o- precisa' auméntar sua eficiência e

,capacidade de' produção,_ por outro
co OS Srs. Associados para a Assembl�ia\Ge�al Ordinária a lMIQ. o presldênte do slndica:to
ser realizada no dia '29 de Julho, quarta feira, ,às 20 horas, acusou '''A i'Í).dústrla não tem ,de­

em l1';:,sa Séde ·Social.·
-

monstrado desejo de firmar con_

Ordem do dia: - Eleições dos membros do CO,..nselho trato a ·menos que ren'l.lllciemos

Delibe?e.t.ivo e seus suplentes. a to�os os 'nossos, direitos. pelos

quais lutamos durante os últimos
No caso de não haver número legal à hora marcada,

23 anos".
será f�ita 2.a e última convocação às, 20,30 horas, funcio-
nand0 a Assembléia com qualquer número de associado�.

'

Florianópolis" 1� de Julho de L 959.
,

Georges W. Wildi - Presidente

Vende-se

Alívio
·0
I
J

i
,

:t
.,:_
'"

�
.�

, I
A I

�, À'fórmOlade:Melhoral é ('
"'1

úm� C��mbinaçào cietiti-
�.:;;:' Jficamente perfeita.Além '�-��

de ser mais efid,iz 'con-
'

.
o 'j:tra .a dor de cabeça', de

.:,:.".':. !..•.�>

--' denteç- de Ql.l:vi,Qo e ou- �
.tras dores.Melhoral tarn- !':�
bem -alívía a tensão l1er.-

'
" \�

vosa, o desântmo.; fj'':',.,
.. '� 1_.

síco e o cànsaço meritâl.; 1!:�:es c����Ir
c

• i
\ ..

- �." 1l;>ua\!e'rnen1e e h. �i1 j
" seuseféitossão

, ".: q2 .,]

duradouros.• ',_
-e , r:-t::

"

:..- �., .

, Alugll-se, diversas 'saías no Edl_

fíclo "Sãó Luiz". sito 'ii rua Fe_'

Extrav'iou-se a cartei."a da Iípe schmldt. �.o 87. (ex:-edlflclo
Cai.xa Ecol'lômlc;' }Jea�ral do do IAPC).
,Estado .'llI-c n. 4.1ko d� 28 Série. A tra,tar ,no mesmo edlflclo )illl_

FaV-br en:trêgar--nesta Redação to II Agencia de JornaIs e Revis-

que será gr'atiriCíidií..
.

tas.

Ernesto Theo Blanck - Presidente_
I
•

Sociedade dós· A1inadores de 'Fpolis.
,EDITAL D'E CONVOCAÇÃO
Assembléia: Geral Ordinária

CLIENTES SATISFEITOS
,

,

enlão VEN'Dl,
,

,

DELCO
Dara que eles comprem
a melhor ----Baleria

-I M P E D 1 RÃ-
NbvA DÉLI, 18 (U. P.) . .:-...

O govêrno comunista chinês
determinou o estabelecimen­
to de um exército de 200.000LA-NCHA BALEEIRA A MOTOR

Por motivo de viagem vende-se uma, pova devida-­
mente' equipada com motor de .centro STOLL 6' In'
novo, remos, ferro ou ancorotel filames e outr.os p�' ....-

tences, pronta para Dãvegar no-baixo e alto mar para
grande e pequena pescaria medindo 39 palmos de com

�nt9 e.1Q, Çle ,boca, construção ,sólida e g�rantld�.
rt,.1l8,000,OÕ, sem 0. ,motor 48.000,00;

.

.

antia. ''l'ratar pélo fóne 6222; ,

7,� i, ,"i

,

.

Pelo presente ficam .eonvídados os senheres acionis­
tas da firma,'''.deleste Ghízoní '�.A.", "para uma Assembféía
Gerai Extrs.erdínáría. que se realizará no dia 23 de [ulho
de 1959, às 9 libras, com a seguinte.

, ORDÊM DO -DI4, .

1) - Reforma dos E,statutos' {aqménto do Capital e

a_ltt:ração- da razão social;
,,(- "

l 2) � Assuntos gerais de interesse da Companhia.
Ul'Ubiei, 13 de julhO de 1959

A DIRETORIA

VENDA D E

O 'Departamento Regional do SENAI, devidamente
autori�ado pelo' seu orgão superior, faz saber aos intetes·
Earos que se acha, à venda; por concorrência pública. 0-

.,_,� imóvel de sua propriedade, situado à rua General Bltten-
court, na 102, nesta Capital.

.

O imóvel referido consta do seguinte: prédio- com

401,14 m2 de área, construido num terreno de forma ir­

regular, com aS dimensões de ,18,00 metros de frente,_ p.o1'
35,70 metros de fundo, (área, de 633,67 m2).

As propostas deverão ser apresentadas na séde do De­

·partamento Regional do SENAI, sito' à rua Tenénte SÍlvCi- ,

ra, 25, -2°· andar, ãté às 12,00 horas do di1. 1° de agôsto .!e
. �

1.959, ,quando se dará o encerramento da aludida concol'-

rênch.

O preço mínimo a ser considerado_é de Cr$ 1.200.000,00
(hum milhão e duzentos IPil cruzeiros), para pagamento
à vista.

. ,

"""'" ...........-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Santa' Catarina �é�e �o �rasileiro Juvenil �e TeDisii�e ·19i�
RECEBEMOS DA DELEGAÇÃO CATARINENS&DE TÊNIS OUE SE ENGOliTIA EM BELO HORIZONTEf O SEGUINTE TELEGRAMA; "SARTA CA·

, TARIRA FOI ESCOLHIDA PELO CONGRESSO BRASILEIRO DE TÊNIS PARA SÉDE DO 'CAMPEONATO BRASILEIRO INFANTO-JUVENIL DE
TÊNIS-DE 1960, OUE SERÁ NAS-QUADRAS DO TABAJARA TÊNIS CLUBE, EM BLUMENAU.-CONGRATULAMO· ROS COM O ESPORTE DA IA..

- QUETE EM NOSSO ESTADO nUE TERÁ OPORTUNIDADE DE' VER EM AÇÃO OS MELHORES TENISTAS BRÀSILEIROS. ÁNTONIO PÉRE!RA
-

;,,: OLIVEIRA NETTO, DAVID FERREIRA LIMAIIQ ,+,' ; !>,.(.'i�:_7�"!�::';�'�i':'-ê!:�h�i'l<ff��]�t:��:�:!�,�;Wf�t�
.�t � � __

REASSUMIU O SR. OSNI MELLO - O Sr. Osni Mello
resolveu reassumir, ontem, a presidência da_ Federação
Catar!t:ense de Futebol, isto após saber da decisão do au-

,
'

�:f.:�:q:����= 1�;!::f.e;I:l:�'�::::;:��,,�' enceu despreo�upadamenle O Paula »: Ramos
:�s���i �:Il�o�e�ci:��:t:�:e!�:PO �::e::��!�:���d�� Goleado ,0 Barroso por 4 xl, com tentos de Sombra (3), Oscar e Manéca,- êste cp a r a os ,ita­
não

;�?�n�!�g�:�riel. ������ó TÉCNICÁ DO PAULA iaienses - Confirmou o fricolor seu fevoriíismo. dominando 90% das ações - Som b r a deu
�tAMOS - o sr. Saul Olíveíra que se afastara da dírecão . _ _

,

técn�mLd�Paula Ramo� para substitui.r o sr. <:>sni Meno 'na "show" sendo a maior figurtr em campo - Quadros .; Arbitragem - Preltminar e r e n d a de
preSlQenc�a da F,:.C.F_., VIsto s�r ele o více-presídente, retor- ,

,
',-

.

,

nou, cntem, às suas fimções no tricolor da Praia de Fó 'H, r $ 25 655 00' I que impressionou bem ao pú- praiano uma assistência nu- paulamos se fez sentir, de í

-Dur�nte a ausência' de Saulzinho o conjunto da "estrêla l.r . ,'. . blico local e não fosse- a artu- merosa e entusiastica. O jO!1"O f-or�a. que .os visitantes .se Isolltáría" esteve sob a direção do popular Nízeta. O certame da zona leste Iação do gol de Cavallazzt, roi inteiramente favorável sent.uam' Impotentes para ,_

A :;:2 DEl SETEM�RO O CAMPEONATO CATARINENS}!� que reune os campeões e vícs nos últimos, minutos, - terta ao tricolor local que jogou equilibrarem as ações. Pare" I
DE REMO - Gl Conselho Técnico de Remo da FASe, reu- campeões de Itajai, Brusque empatado a peleja e em con- como quiz e venceu como a ce re�idir nos elementos in- !

��dO quarta-raíra, deliberou fazer realizar, êste ano, no e desta Capital, teve seu se- seqnencía haverta dois lide- sorte lhe permitiu, embora cumbídos do centro da cano , -\:: :::\'i:}:::
a.la 22 de setembro, o Campeonato Catarinense de Rema, gundo turno i�iado na tar- res com a' subida do Paul_a 1 achassemos que o escore de- cha � segredo d�s suce�s0s IN; :::::::mü:;,

, rícando a data de 15 de novembro para realização da Re- de de domingo, ,quando os Ramos para junto dos ==: : via ter sido m�io.r" tal o as., do tricolor da .prala de Forr!, {}it:< r:{,:,

�:;:n��:-;�:�����;�' !::!����o'd!�:;�s�a�:Ó�i��::�Ç3C !:�a�r�m�����rC����:doOsS t:��, ���;e:�u:�:��i�s��= ����� í ��:n::oS:�I����n���d�sã�:l_ ��:o�s ;:c;:��:��,
a

V;�!�ra� -:::-,0'�\I�",:":!-li:\\:\i\b,
. TRl�HArSUSPENS.O 'POR TRÉS JOGOS - O zag�eiro �ltimos, tornando, assim, co clube que aind� �ão Vi-II ram tréguas aos ?�rrosistas: Nélinho e Zilton que além :::::::ili1�kâ:�ltt:::::t

Trflha nao atuou domingo em Brusque, Motivo: suspensão malterada a ordem de elas- mos no certame. FOl uma vi- tanto que o gol, VISItante fUI disso se entendem perfeita- ::t::::$t'!�t::::::: ", \:
.

por 3 jogos'pelo T . .r.D. Quanto a Darcy 'do Barroso, e Os>!)r sificação. Em Brusque, a du- tória difícil dos coloradcs obtido com um pelotaço lon- mente, bem como com os de-

::;:::1::-
\:t:,:--

,:..,<-,

(,
do Paula R_amos, roram absolvidos. I ras penas o Carlos Renau); que, desta forma, vingaram- ço que foi encontrar o ângulo mais, não permitindo ao ad- :::!:::- f'

JOF:� .rã PERTENCE AO M;ARCILIO DIAS _ O médio! passou pelo nossq Figueirell- .se do .,revés sofrido no prí- direito do arco guarnecido. versário armar os ataques. (;) iW:::::::: -:'ht:
Joel; ex-Integrante da seleção catarinense e que no ano ': se com um tento .sensacíonat meiro turno. pelo novato mas etícíer-te quadro de Manéca se perdeu #.t{:: _: ::1::passado defendeu as côres do Internacional, de Porto Ale i do sempre experímentado Aqui jogaram Paula Ra- Gaynete. num 'emaranhado de joga- g:{::-.,_: @:,{
gre, ingressou no Marcílio Dias, -de Itajaí, que, assim obteve i Teixelrinha,

na etapa ínícíul. mos e Barroso que consegul- Desde o chute inicial que o das defeituosas e tramas mat
-- -,-.',",,-

sua maior aquisição de todos os tempos. Joel será a grande O alvi-negro pode-se dizer ram fazer afluir ao estádio maior volume de jogo dos urdidas. No final os vísítan- SOMBRA, o "scorer" e tam-
atração marcilista nos próximos 'compromissos do clube - tes estavam desesperançados bêm o melhor em campo
colorado. \

-

ENCERRADO:O 1.° TURtlO DO CAMPEONATO -

e assim se entregaram ao tJ:i- , ,

CAMPEONATO CARIOCA -
- A primeira rodada ao color que só não elevou o ,pé inicial, o Paula Ramos ve.í

Campeonato Oaríóca -de Futebol, iniciada com 'o' j 11[0 AMADORISTA marcador devido à' falta de -, ao ataque várias vezes" en-

Vasco, x Flamengo (,2 x 2) foi completada sábado e domín- Com os jogos' de sábado e I jogo que serviu como prelí- 3.0 - �ão Paulo, 6 oportunidade. E o marcadoe J eontrando firme a retaguar-
go com os seguintes encontros e respectivos resultados: . domingo ficou encerrado o minar do match Paula Ra- 14.0 -- Austria, 7 ficou mesmo nos 4x1 comple I da contrária. Aos � �inlL�oSJ '

Botafogo 2 .x Portuguesa. O, Fluminense 1 x América O, I primeiro turno do certame mos e Barroso. A vitória per- , 5.0 - 'Treze d� Maio, 10 tado nos minutos iniciais do' rum centro de Valérío, Som··
Canto do RIO 3 x Madureira 2, Bangú O x Olaria O e Bon- 'amador da cidade. Na saba- tenceu ao. quadro ípíranguís- 6.0 - Vendaval, 12, . segundo tempo. apesar de os "bra cai mas desfere o, chute
sucesso 2 x São Cristóvão 1. '

I tina jogaram Tamandaré' e I ta pelo escore de 5x1. I Sábada será . efetuada a barrosistas -. _jogacrem os res- '(;j_ue. é bem � defendidQ-;' PI)":'
.

EMPATA.RAM ',PAJ:.!\fEIRAS E OLIMPICO, ---:
O a.mJs- _ A�stri.a, saindo

_

vitorioso ,0 Eis a classificação do ,t�l�no: I
primei-ra ro�ada. �o returno, tantes quaren�a min�tog. co� : Jo'ão. Aos 10 minutos, um

.

toso de dommgo - em Blumenau_ entre os classlCos rlva�5' prImeIrO pela contagem ;�'l- 11.0 _ Postal Telegraflco e com os seguIntes Jogos: Pos- )0 homens, VIStO a expulsa;) chute a,lto de Oscar provoea

I�C�is Palmeira� e_ OIí�pic?, comÇ�orativo do 40.0 'lnivel'- ! nima .. Domingo defron�ara"'1-1 .Taman$ré, 2 p.p.
, I tal Telegráfico x Vendaval c' de Geraldo-. _ I c�n.fusã� na ár.ea, tendo P�-

sano de fu�daçao do. prImeIrO, termmou sem vencedor: 1x1. ! se Ipiranga e Vendaval, r:nl----. -2.0 _ Ipiranga, 3 Austria x Ipiranga. I Dominando desde o p,_onta- ,ra��o at�rado fora. A, segmr
-

-

_

c, HelIo atIra forte e Osm man-
('--'-' da a escanteio, por pouco

não marcando contra. Aos 18
minutos, manobram Hélio e

Oscar. Este entrega a ')om­
bra; o qual dentro da -área·
resitll um instante e atira
forte e, rasteirQ no- canto efs­

querdo, vencendo João pela
primeira vez. O mesmo ioga­
dor, aos 25 minutos, volta a

i
marcar. Recebendo de Valé ..

; rio, passou facilmente p::>r
I .� dois contrários e atirou forte.
�. .., 1 tendo a bola 'batido em Dn-r-

, ';;1 . cy, tendo sobrado para o

� mesIl}o Sombra que em nevo
'�Iií

_

e forte p�lot�ço, alcançou seu
.

objetivo: 2 a O. Aos 29 minu­
tos, os visitantes conseguem
ver_cer a períCia de- Gavne�e,
com. um tento fulminante de
Manéca desferido de fóra da
área. e que foi encontrar o

ângulo direito da metu, sem­

qualquer chance de def�sa
para o arqueiro: Um temo
bastante raro. Aos 32 mim:­
tos; Sombra obteve novo gol.
Perácio atirou da p�quer:.a
área e João defendeu p�rcinl·­
mente, tendo Sombra apro­
veitado --para enviar o ba�ão
ao fundo das redes: 3x1. Aos

135 minutos, Oscar recebe de
. Sombra e perde excelente

/

I ocasião para aumentar a di.

: ftU'ença, chutando alto. E o
.

I p�ím�iro 'período chega;o

,.
seu f_marl. Vem a 'etapa com�

plementar e os visit�nte3
I crescem um pouco na can­

cp_a, mas logo se tornam ino­
perantes quando os tricolor�s

\

Em meio :aos cálculos e

lançamentos, é sempre bem-vindo

um cigarro LINCOLN - o

cigarro dos que se concentram

no trabalho ... cigarro
feito com exc�làntes fumo$,

. LINCOLN é um prazer

que anima, diàriamente, O

rUiTlo de suo atividade. :

CIGARROS

de po"ta
a ponta "

�.oQY' � �IS' \SIIS
'::;,":: y> o � '00 o

--.-: --, o ,�'..r oo'000

\�
_._�.��::;;.....

------------------��'�--�---------------------

julho: ,uDia 'do Cronista Esportivo"
Uma da� deti$õe$

_

mais louvadas d,a all�al-- diretods, da Associação ,dos (ronillas 'EsportiYos de Santa ('álarina foi a insliluicão do "Dia
,

do (roni$tá Esporth,fo"r que será 'ltomem'orado todos os) anos no dia �4 de' j�lbof- dala aniYe���ária da fundação da entidáde·- dos que fa­
zem jornal e rádio esportivos em San Ia

.

(atarina� ;AS$im, já na próxima sexta..te_ira os. cronistas se irma'narão, um a vêz mais, num fesle­

,���:� :�XP(,�S�vo:·,'�Et que'e:�isle uni_ãó e- si�.cerr ,aae' n�� $(HIS_: Pf:J)pós�foS 'de'-ro�uslecer ,ti' I\CES(g CDm leJis benefíc.ios' pil;ra a\,i�, fln
1° ir POJ,..

'

ii,; I, ' "

_

-, -: ",' ,\) �'�, ,'." ,_o' "I

o melhor!

,

"

Companhia de Cigarros Souza Crl,lZ •

começam a exibir o que S9,-­

(Cont. na 71.a pág.)

, -

,

24 de
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. FLOhlANóPOLIS, Têrça Feira, 21 DE JULHO DE 1959
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,

nireção de: MILTON LEITE DA COSTÁ e RUBENS

J risprudê(ia

RECURSO OE HABEAS-CORP:US
N.o 434 DA COMARCA DE CRIS-

CIUMA.
Relator: Des.· �dãÇl Bernardes.

HABEAS-CORPUS (RECURSO
. DE). PRISAO • FLAGRANTE.

LAVRATURA �STERIOR DO
,

RESPECTIVO AUTO. PARTrCO�
LARIDADE QUE NÃO O INVA­

LIDA. DENEGAÇÃO DA ORDEM.

CONl'fRMAÇAO.
Na prisão em flagrante, embora

não tenha sido o respectivo auto'

lavrado no momento da prisão,

tal particularidade não o Invalida,

desde que, na sua lavratura poste-

1'101', não haja sido sacrificada a

verdade dos fatos ocorridos por

ocasião do flagrante.

Vistos, relatados e discutl:­
dos estes autos de RECUR­

SO DE HABEAS-CORPUS
n.o 424, da comarca de CRI­

CIUMA, em que é recorreu-

te .:_ JOAO DE ANANIAS
FERREIRA e .recorríde o

Exmo. Sr: Dr. Juiz de Direi­
to:

ACORDAM, em Tribunal de

Justiça, por unanimidade '�3 vo­

tos e consoante o parecer .verbal
do Exmo. Sr. Dr. procurador ce-, "-

ral do Estado, conhecer do recur,

so e negar-Ihe provimento, para

conrírmar a decisão recorrida.

Custas, na forma da lei.

I -" Tendo o 'ora recorrente se

mpenhado em briga com um co­

lega de serviço e produzido nêste,

ferimento a faca, foi recolhido à

cadela pública, 'depois de prêso

O magistrado, verificando nos

I
beas-corpusz', alega constrangímen.,

.autos originais a verdadel�a situa-. to Ilegal, resultante de prisãO sem

ção do requerente - de rj u prêsd justa causa. Informado, através

em flagrant"E;, Indeferiu_lhe o pe-' fio despacho recorrido (não, lhe
dído e mandou proeseguír no feito. foi dada nota de culpa), da causaem flagra?te delito.

dld .

Dai, o presente recurso! Inter- da prisão - flagrantjl delitoDenunciado,
.

en�ra com pe o

de "habeas-corpus" perante o dr. posto na mesma data' em que o
recorre para esta Superior Instân-

.

I recorrente apresentou sua defesa cía, nada arguindo, entretanto,Juiz de Direito da comarca, a e_, 'pre'vla no Juizo Criminal.gando encntrar_se prêso há maís

de trinta dias por ordem da auto­

ridade policial, sem justa causa.

em suas razões, contra êsse ato

II I Estranhável,.1;\ atitude do de defesa social apenas íncompre-.

recorrente: em sua petição de «na.; ensívelmente, nega a existência do'

J

--------

Está encerrado o Grande Concurso Real. Os prêmios,/
correram pela loteria Federal de 15 de julho, de ccôrdo

com. o requlornento do Grande Concurso Real.

Confira, . pera numeraçé'io abaixo, os seus cupões.
Se você foi premcdo, procure a mais próximo

Agência da Reaf ou entõo telegrafe, imed.otomente,
para a Real - Aeroporto de Congonhos, São' Paulo,

comunicando o' número e a séria do seu cupão,
seu nome e enderêço, a fim de receber o seu prêmio.

/. /.

• Veia se o. seu cupão foi premiado I

\

7

COSTA

/

circunstância essa, entretanto, que originais devolvidos à comarca de

não o Inv�lida, absolutam:nte,! origem, juntando-se.tnee cópia do

pois, atraveS os elementos que o. presente acórdão.
Informam, se verifica "que o ora Florlanópol1s, 17 de setembro

recorrente fa, prêso momentos de 1958.

após à prática delituosa, pelo IDa.;
petor de pOlicia que se Pôs no seu
encalço, tendo-lhe ·sldo apreendí.,
da, ne�sa ocasião, o purrhgl com

que .esraqueou a vitima. Como tat

Osmundo Nóbrega - presidente �

Adão Bernardes Relator..
.

Vitor Lima

:ferreira Bastos

Hercillo Medeiros

Arno Hoeschlprisão se verificasse em horas

adíàntadas .da noite, procedeucse
à lavratura do-;".uto respectivo no

dia seguinte, sem sacrírícío, porém,
da verdade dos fatos ocorridos pO;
("".·tãO do flagrante.

-Uagrante.

Ora, a fls. 4 dos autos orígt.,

Maurilla Coimbra

Ivo GlIilhon

Belisário Costa.

Esteve presente ao julgamen_
to e funcionou como ,Procura�or
Geral, o Exmo. Dr. Milton Leite

da Costa. presidiU o julgamento,
,

o Exmo. Sr. Des. Alves pedrosa.

Data supra. ,

nais, encontra-se o. Instrumento

que mateÍ'ial1zou a pvlsão do re­

corrente, em flagrante delito. 'I'ra­
ta_se de auto revestido de todos

os requisitos legais, com a ú'nica
particularidade de não haver sido

Iavrado no �o�,ento da prisão,

consequentemente, de

ato que reune tôdas as condições
legais, donde, o acgrto ao ;Jr. JUiz,
ao denegar a ordem' Impetrada.
Desapensàdos, sejam os autos Adão, 'Bernardes.

-------------------------------�---------------------------------------------,------_.--------

relceu �espreocupa�alDlte Du.
. (CQnt. da 6.a pág.)- I João Martins. Gaynete muito e os demais regulares. .

bem. E de novo o Paula Rtl.,' firme como nas vezes ante-I Formaram assim as duas
mos assume "o domínio das riores. Zilton e Nélinho l>XM.. equipes:'

-

ações. Aos 4 minutos, Oscar' lentes, assim como valérío, I PAULA.RAMOS - Gayne­
aproveita bem uma. talha ! Oscar e Hélio. Não compreen- 'te; João Martins, Nery e Ma"
gritante da retaguarda ad- I demos a eséalação de Perá-

I
noel: Zilton e Nélinho; Hélio,

versária e marca o quarto cio, quando se sabe que o trl- I Sombra; Oscar, Valério e Pc�
tento que seria o último' da color possui dois elementcsl rácío ..

tarde. Segundos depois Ge- em melhores condições e que BARROSO - João; Robel'­
'raldo é expulso do gramado são Zacky e Ailton. Não con-

I
to, Darcy' e Currú; Nequinha

por desrespeito ao árbít-o, venceu a atuação d? extrema I e Osní; Geraldo, Bíra, ManÉ'­
Oscar perde nova oportuní- esquerda, talvez por falta. de ! ca, Quico é Adílio.
dade. Torna-se desínteres- ambiente, Manoel foi o mais I Na direção do jogo esteve o.
sante o COnfronto, visto a fraco do time. Esteve irreco-I sr..Euclides Pereira, �om a­

disparidade de forças. Luta. nhecível o zagueiro esquerdo ... tuação muito boa.
como póde o Barroso indo <;tl- Na equipe vencida, Manécn 'Igumas vezes até a área pau- voltou a 'atuar bem. Ressen- A preliimnar entre os con­
laína. Numa dessas incursões te-se o ótimo "center" de ele" juntos amadoristas do Ipi-.
Quico chutou e a pelota ba- mentos para manobrar me- ! ranga e Vendaval, encerran-.
teu na trave: 'Sombra, mals lhor os ataques. O arqueíro do o primeiro turno do certa­
adiante, atira forte no tra- João não bisou sua anterior I

me da categorla, teve como
vessão e a seguir Valérío per- atuação nesta Capital. Teve I vencedor o conjuntrrde Saco
de boa oportunrdade para falhas, embóra não tivesse I

dos Limões 'pelo escore de
marcar. João tem ocasião de tido culpa de nenhum dos' 5 a 1.

.

,

realizar sua melhor defesa da gols adversários. Roberto. I Renda: Cr$ 25.655,00, cou--
tarde, mandando a escanteio Geraldo, Darcy e Quico bons siderada boa.

,_

um petardo de Zilton, o mes-

-_ mo acontecendo com Gayne­
te que interviu sensacional­
mente num poderoso pelota­
ço de Manéca. Aos 41 minu­
tos Sombra perde boa opor'
tunidade, atirando fóra. aos
44, ou seja no último minuto
de jogo, Valério faz a co'

brança de uma falta e Oscar
avançando impedido, cabe­
ceia para o fundo das redes
O tento foi muito justamente
inyalidado pelo árbitro que
se encontrava bem perto do
lance, Nos -extertores da por­
fia Hélio quasi que consegue
o quinto tento, ,tendo atirado,
róra. Finaliza o encontro com

a vítóría do Paula Ramos pc'.
lo escore de 4x1. /

A L U G A - S- f:
Aluga-se uma casa residencial, possuindo grande

quintal e garage, sita ·à' rua Delminda Silveira, n.o 20f),
distante do Palácio da Agronômica cerca de 4QO metros.

A tratar à rua. Bulcâo Viana, 71. '

A

PROVA
ESTÁ

, Destacamos, ·no, quadro
vencedor, o desempenhe -de
Sombra, simplesmente notá­
vel, tanto no primeiro como

no segundo tempo. Marcou
três tentos de bela feitura e

foi um apoíador eméritc.
Gráu dez para o técnico meia
que apontamos como o me­

lhor homem na cancha, Né-

,

50

fixa 'para
ladrilhos e

sempre
czulejos

Se você está construindo ou com­

prando seu lar próprio em constru­

ção, exija que os ladrilhos e azule­

jos sejam colocados com Binda -

super adesivo de fórmula suíça que
fixa mesme .. , e para sempre!

..
tederal

Confira o seu cupão agora! Se estiver premiado;
procure logo a Agência dei Real mais.

próxima ou telegrafe ainda ho]e
'

para a Real

Aeroporto de Congonhas - São Paulo I
A todos os que viajaram pela Real e

.

Companhias Consorciadas, dando-nos sua�

honrosa preferêr.cia, os agradecimentos d0S

Agentes' Reunidos da Real!

Um- produto da

a construir .',

'0 Brasil SIKA s. A�
Representantes em todo o 'Brasil

I·

Representantes em Florlánópolls:
TOM T. WILDI & CIA.

Rua Dom Jaime Cômcro - Esq. Avenido Rio Branco'
Co-Distribuidores: MEYER & CIA.,

Rl,lo Felipe Schmidt, 33
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Do Mar'echal Lot
.

o PSD, Catari.nensel
•

•

, AO SR. ADEMAR GARCIA; PRES·I-I
. .

- .

DENTE EM EXERCíCIO DO· IIRETÓ-I
RIO REGIONAL DO PARTIDO SOCIALI
DEMOCRÁ.TICO, O 'MARECHAL BEM-I
RIQDE TEIXEIRA LOTT, MINISTJlOI
DA GUERIA E CANDIDATO' À PBESI�i
DINCIA DA REPUBLICAI ENVJOU OI
SEGUINTE TELEGRAMA: I

, AGRADEOO PENHORADO COMu-1
NltAÇÃO -SEU �TELEGRAMA E EX·;

:i::!�ss;of;�=�a·2��s���ir��; ,PRESSO MINHA GRATIDÃO PROVASI
:::��:l ��an���r s:;::a��::�o:

I
APÔIO E SOLIDARIEDADE� MANI-i

que delxa:ram de viver há quinze FESTADAS- CDS 'SDS MARECHAL.ou trinta minutos? .,... .

• -

_. :
�'Em principio. ,Dão. respondem, LOTT' M'IIISTRO DA' GUERRA ' ':

os médicos. porque não teriamos' .••
tempo de refrigerar com rapídez M "•••••••••••••••••••••••••
suficiente. mas êste é apenas um

dado provlsórlo{ O que é verdade

hoje. não o ·será. talvêz. em cinco

ou déz anos. 1
Hoje. num casj:> de 'acidente

mortal. as ambulâncias precisa.
riam ser equipadas com um refrI­

gerador. para colocar ali o corpo
daquele. que acaba de morrer. En­
tão quem. sabe? Teríamos talvêz

o PSD levar'a Loll a viloria
tcont. da l.a pág.) que comandou. - Em 193.7"1 gocíos da GUl'lrra,/onde ain-

Apesar de ser oficial de estava fóra de P�, 'éG,JrIG da se; encontra no pôsto de
rntantarta.. exerceu as. run. chefe de ume, CQ�ssão mUi- Marechal� E-x.cito Bras!·
ções de Diretor de En�enha- taf na Dinamarca. Custum�l_ leiro.
ri.). do Exército, porque ti- dizer que recebeu a noticlil. Pelos dados que acaoamos
nt.a o respectivo cur.'1o, na da implantação do Estad·.l de divulgar,. é o Senhor Ma­
Escola de Estado-Marior, é N'JVO com surprêsa. rechal Teixeira Lott; porta·
pH cónseguinte Engenhl'lco . .' Durante a revolução 1)(1- dor de invejavel cultura. -
Em, 1914, participou <las munista de 1935, era coman� Rbune todas as qualidades

operfoções de guerra no Con.. · dante do 16.0 Batalhão de p&ra a investidura na maIs
testado. - Depois, estêye no C"çadores. Em 1939,. matri' alta magistratura do Pais.
Serviço Geográfico, onde ti?!':!. culou-se na Escola Supedol' Excelênte escol;ha f�ita pe­
o ievantamento da carta 'co de Guerra. onde foi dip10 lo Partido Social De'1ipcrá-
Distrito Federal. - Na Esco- mado com· expressiv9 'brt- tico.

. ."

la de Aperfeiçoãmento de IhDntismo. 'No ano seguint.,'), Não temos dúvida que - o

9ficiais, foi instrutor L'e In- aswmiu o comando do Ba- psp, levará c grande Màr��
fentaria, pl\ssando depois, ja taihão-Escola na Vila Mtu- chal Henriqrl.e Batist;!t Duf··
vomo Capitãc, a diretor da' taro fies Teixeira Lott,/ para o

insj.rução dt'! Infantaria !�a Foi depois, lmcessivament'3, Palácio da Alvorada, no PIs.­
Pelícia Militar do Dlstrit'J subdiretor do Ensino da Es- nl1no Central, localiªado na
Ffderal.

-

c01a de Estado-Maior, -Oi,) fictálg� BRASI�IA.
Na. Escola de Estad'l- mandante do 150 e 260 Ba-

Maior, foi auxiliar de enE.i- talhõês de' Caçadores. _ Em
no. - Em le32, participou, 1&43, viajou para Os Estados' .

como chefe da 2a. Secção do Ul!idos, e, um ana depoi.s,E.otado-Maiol' da 4a. Divjsão Passou á d!sposiç�o, da l,a "­

dt Infantária (DI), nas'ope- Dl\'isão de Infantar,la Exve-rações contta as, revoluch· dkionária na península íto.­,- nários de' São Paulo. - -Ai
te' e um ir.cidente como o' Bana.Exerceu em seguÍ1':1, as
Sr.' Benjamlm Vargas, lU� funções de Comandante da
era o Comandante de Ul......R Infantaria Divisionárla da
Utüda-de nas linhas de fo�o 3." Região Militar (Rio Gran­
e que lhe deu ordem cons!- de do Sul), Subche�e 10 E.:;­
derada tão .absurda que êíe t8d.o-Maior do Exército,' Adl­a exigiu por escrito recusan- d'l militar em Washlngt,.,:l,do-se a aceitá-la de bõca.' comandante da 2.a RegiãoAcorda ás seis horas Cla Mili-tar (São Paulo e Goiáf.)
manhã. Faz ginástica diá-. e Diretor de Engenharia do
rie.m�nte. Logo depoi.:; da Exército.
Ginástica, pela manhã, êlf) Em 24 de agôsto (le 1951:'
sai, ás vezes, para fazer lns- .foi convidado' e assumiu o
pr.c;ões de tropá. Quartd� is- Mmistério' d'Estado dos Ne­
to não acontece, fica em ca'
Sp, adiantando o expedient,e
e recebendb visitas.
Chega a') Ministério re'i­

giosamente, às 10 hora's. QP.­
talmentej' às 10 da noite, já
está dormindo. .

Combateu tôdas as revolu­
ç,jes que Já houve no BÍ'asi:.,
á exceção das dilas 'de )955,

••••••••••••••••••••••••••�.�•••••••••c•••s ! ,..,. �
'

Janio Quadros um perigo
.:'

ra o Brasil -I
Nem as pesadas acusações tadores: Jânio é um- místíü-.

feitas contra' o sr. JâuiO I c�ú{)r, um de!llagogo e trai�
Quadros nem. o lançamen�o Sao ?a:ulo. �a?,se det�rá 3.1

da candidatura do 'Ir. ota- - Jamo trairá . tambem o

vio Mangabeira à Presíden- povo brasileiro, poís êste é o

eía da- República -:- que foi.
.

.

reeebído com palmas- - - con-

seguiram demover os parti- Tel1ror1·stas atacamcipantes da convenção do
Partido Libertador a dosls­
til' do apoio ao ex-governa-
dor de São Paulo.

'

qc�aVi? Mmtgli!J>eiFa à. prl'-I PL A idéia foi '�ecebidâ com

sldenC1,a da rtépublie':1 pelo muitos aplausos.
seu objetivo. Conheço JâlliQ
desde os 11 anos de idade,
meu companheíro que foi cl�
infância. Pessoalmente, na­

.da devodízer, mas como "9:)­
Iitíco é a traição e, -por isso
mesmo; lanço' meu anelo pa­
ra que o Partido Líbertadvr
tenha conscíêncía do que
acontecerá . não agor a mas
noruturo.

.

,

Outro orador foi ,o IIr. IW­
drígues Alves, que anunctou
seu parentesco com O' atual
governador paulísta, sr. Car­
valho Pirito. Num discurso
Iído, o sr, Rodrigues Alves
abordou inúmeros aspectos
negativos da administração
do sr. Jânio Quadros na Pre-.
feitur a- e' no Govêrno de São
Paulo. Citou dados" rerertu­
se a denúncías dívulgadas te órgãOS que �continuam a viver.

pela imprensa e até hoje in- A morte total., é. fiem dúvida. a

contestadas. lI4ufto apartea- morte �Uc�sslva dO� órgãos .. ,
e

do, conseguiu" -armal o ;�r. mesmo assim, interVem nessa con-.

ROdrigues Alves
-

agradar a

1 C�PÇãO um� �oção de te�perat1.l_
assistência .quando resolveu ra. A tr-lnta. e cinco graus, um

lançar a candidatura do sr. coração que deixa ,doe bater acar-

'Novo conceito, ..
(Coni 'dá� i» pag.) I

reta a morte. Mas a doze gráus.
to é. numa ciatlçã portadora de Isto não é mais "verdade,
lesão mas' qtM gozava bôa saúde Um dos médicos opinou que.r /no momento-'" operação. trans., para certas Intervenções. pode-se
torna compíetamente as concep, baixar a' temperatura do córpo

I ções clássicas sÔ'bre a passagem humano a oito, gráus centígrados•.
da 1I1da para a morte. e sem dúvida at-é. "m,lma estrita

-Os delegados de São Paulo
. à convenção criticaram a ín­
dicação do sr. Jânio _Qua'7
dros pelo PL, desaconselhan..
do-a sob todos os- pretextos.
- Jâniq Quadros sera um

da nas últimas três semanas nê8-

PARIS. 18 (UP) -:::' Inforrna.,
ções fragmentárias recebidas l}oje
dizem que uns cinquenta rebeldes
uniform�zados. presumíveímente
dirigidos' por comunistas. atacaram
na quíntacreíra à noite um pôsto
policial' do Carmerun· Francês. Ji)0-
l'ém foram rechaçados. Os atacan.,
tes tiveram nove mortos e- um fe_
rido. O ataque foi o maior ocorri,

, J Pe. JOÃO BAliSTA 'REUS S.J. 69.869.652,05 é. quanto o Estado
deve a Joinville I,

'

opinião pessoal sem qualquer pro,- "Geraldlne não apresentava
nenh'Um vestígio de vida. ao che,
gar aos quinze gráus - declárou
uni dos cirurgiões. Quando segu­
rei seu coração. senti uma sensa­

ção de frio através das luvas. A
doze gráus. não há sinal algum de
vida, No .entaato, há seguramen; .

uma chance".

perígo para o BrasU e para
tôdas as consciências cue
lutam p�r um país forte, In­
dependente, disse o deputa­
do estadual Sílvio A'Zevedo.
E continuou.'

do na atmosfera de violência ena,

se território sob fldei-comisso das

Nações Unidas. Acredita-se' que
-

a

agressão foi dirigida, por elementos

do Partido União do povo do

Camerun. de tendência mo.comu.,- O meu, aviso é quase
uma advertência aos li'oer- nlsta.

Há 12 anos, nesta data, falecia piedosamente no se­

nhor 'o jesuita Pe., Reus (pronuncía-se "Róis"�, na cidade
de São Leopoldo, onde fôra professor, por muitos anos,
de Liturgia, no renomado Seminário' Central.

Coube-me o privilégio de tê-lo como professor de LL'1.

tim e de-Relígíâo.mos últimos anos do curso ginasial.
Já naqueles anos distantes Pe. Reus tinha fama de

santo. Vivia sempre a rezar; as mãos metidas pelas man­

gas da' batina a Itassarem as contas .do rosário enquanto
murmurava sua jaculatória preferida: '''Jesus, Mária, Jo--'
sé". Esta tríplice invocação goza de' Í'ica indulgência e
essas nidulgências aplicava-as o Pe. Reus as necessidades
do mun�o que vive distante d� Deus, esquec!.cto do desti'
no após a morte!

Nã; .-aulas de Religião, quando o assunto yersava sô­

bre N()�sa Senhora, o ancião parece. que' rejuvenesci •.
Séus olhos fulguravam. "A Virgem Santíssima, sabia .. ,"

c0l!1eçQva êÍe. E falava inspiradamente do amor' de Maria

para conosco, filhos seus,' que lhe fomos confiados aos pel';
da Cru?; na péssoa J,ie João, o Bem Amado. Nas, aulas de­
latim txigia que as traduções fôssem feitas em português
primoroso; era um trabalho de que participava tôda f.1,

classe; as melhores frases, após o cotejo (lJma espécie de

compeüção amigável dos alunos), seriam, adotadas no

iÍnal. ,E assim percorremos "De Rebus Gestis" de Curtius
Rufus. Procurava preparar os 'futuros padres da melhor

man.:nra- possível. <

Mais tarde falava-se de êxtases que lhe sobrevinham
-durante a Missa. Rezava a Missa ccnrl. devoção e piedade
ímpares. Hõje, pelO seu Diário e sua Autobiografia (livros

que escreveu por expressa determinação de seus Superio­
res) " sabemos de quantas graças especialíssimas 'foI dota··
do. Sua união com peus' era sensívef e contínua. Sofria

fisicamEnte, tanto o abrasava o amor divino.
Foi ·vigário, diretor espiritual, autor de livros de ora­

ções, de um' alentado "Curso de Liturgia"; foi um peni-'
.tente austero, humilde. Os que o conheceram mais de
longe' julgavam-no um padre muito sêco. De fato, o .Pe.
Reus Cllliwria com os deveres de "vida social" que as ro·

gras l'eligibsas impõem aos que vivem em comunidade, mas
&eu prazer era: viver retirado, na solidão, rezand'1 pf>Ia
conv':rsã,o dos pecadorés. Rezando e sofrendo. Das visões

(' revnlações que teve, a Igreja julgará n� 'Processo de, bea­
tificaçá,l), iniciado há 6 anos. São inúmeras as publicações
de graças recebidas, no Rio Grande do Sul, no Interior do
Estado de Santa Catarina, aqui mesmo em FlorianõpoUs.

,Como ex-aluno seu tenho-l�e rogado graças impor..

tantes o:l tenho sido atendido. Juntam-se às dezenas de
mÍlhares já" publicadas e 'recolhidas pelo "Cetti.-o Pe

Reus", de Pôrto Alegre.

O balancete do mês de [unho, da Prefeitura de Joln­
vílle foi publicada com a seguinte nota esclarecedora do
sr. Prefeito Baltasar �uschler: '

'

A. receita orçgmentáríâ até 30 de Junho som0i\. Cr$ ..

2K389.150,10, ínêluída a colocação de apójices munícípaís
'110 valor de Cr$ 1.830.000,00 e computado .0. saldo em caixa
em 31.12.58 de Cr$ 72.142,30.

' -

A despesa no primeiro semestre totalizou Cr$ .

·'.9.781.663,10, incluidas desapropriações no valor de Cr$ .•

1.830.000,00 e mais Gr$ 100.000,00 de saldos não pagos n.:.

gestão anterior. Adicionalmente foram pagos Cr$ .

<1:.294.356,80 de "Re�tos a Pagar" de 1958, totalizando assl.m
Cr$ 34.076.019,30, do que resultou um déficit orçamentária
efetivo 'em 30-6-59, de Cr$ 5.686.869,80.

A posição financeira, na mesma data, acusou um dé­
ficit de Cr$ 12.167.826,90, representadS:-por "Restos a Pa·
gar" de 1958. Cr$ 6.480.957,10 e "Déficit 'Orçamentário' em.

30.6.59 Cr$ 5:686.869,130.
Tanto o déficit financeiro quanto-Q déficit orçamentá­

rio é ,o resultado da retenção pelo Govêrno do Estado, d:"lS
Cotas do artigo 20 da Constituição. Federal, cuja posiç�o
em 30.6.59, segundo o cálculo legal, foi a 'seguInte:

Coias ;retidas, vencidas até 30.,6.58 - Cr$ '29.529.945.80
Cotas retidas, _vencidas até 30:6.59 - Cr$. 40.339.706,25

TqTAL Cr$.. a9.!.86�.652,05
·v

ATENÇAO, AVICUL�rOR!

ATÉ VIERBAS.
(Contó da l.a pág) I A s�ma dêsses créditos totaliza

procurando granjear simpatia. ves_. dezenas de mlll10es de cruzeiros.
tiu-se de admlnlstrador austero e

mandou espalhar medidas rigoro­
sas de economia. Os que' não co_

Um dos últimos dêsses decretos

suplementares de .Cr$ 12.520.000.00.
reforç� as dotações 4-2-03 ítem

nheciam o atual Governador. não a e a 2-5-02,' na Contadoria Ge-
sabendo s,er o mesmo mero papel l'al do Estado,
ca,rbono do grupo qll!L_desgl'irça por simples curiosidade com­

puisamos o ?rçamento vigente e

enoontratnõs:

Contadoria. Geral.do Estado
4-2-03 - íte.,gl a - Caminho­

netes Cr$ 1.000.000.00.

ó I).OSSO
.

Estado, ficaram

expectativa simpática.

Não tardou multo. para o Sr.

Herlberto demonstrar ser 1t cópia
fiel do Sr. Ir!.neu Bornhausen. A
venda dos cartórios. os desfalqu\ls
continuados. a crl'ação ilegal .

tia

"Taxa de InvestlmehtOSi" veio

agora j'untar-se, a desordem na

execução orçamen�árla.
O,> ,diários oficiais vêm publl�

cando sucessIvos decretos governa­
mentMs 'abrindo créditos suple­
mentares para reforçar. dotações.

numa

Foi .essa. dotação. para compra
de caminhonetes.' que ágora foi
reforçada com mais seis milhões
(Cr$ 6:000,000.00) de cru�eiros.
Ora. o orçamento é 'uno .. Na des­
pesa devem ser previstas dotações
necessárias�o custeio de todos
QS serviços. Ao confeccion�r a

propo.sta orçamentária as pltonl­
sas que orientam o govêrno nês­
ee setor. deveriam prever que a

dotação de um milhão de cru- A Hora do Despertador dtl
zeiros (Cr$ 1.000.000.'00) para

Radio Diário da Manhã.,'co­
cmpra de caminhonente para a laborando com a AC'AV IU­
Contadoria Geral do Estado. era vUlgará quartajeira '(di� 22)
multo pouc6. Estamos em épo-

às· 06,30 hs., uma
. saudaçã�

ca d,e elelção.- em aiôsto próxl-
"lo 'Dr. Mário Vilhena Pre-'

mo realizam_se eleições em 30'
sldente da Comissão Nacio­

:mmicíplos e o govêrno não pode
.nal de Avicul·tura, -aos avi-

;r=���;:;:��= I cu'tO'�B'··�ca�ta�rzJ:ne.np"�s:.'I. ,,'. _,,mação do pattido incoano no
.

pqder.

GIOVÁNNI P. FARACO

I

de abati.mento
•

e mais

20Y.
NAS PASSAGENS,

'DE VOLTA·

Compreendemos. a necessidade Os que, por profissão ou

por Obrigação, fazem diána
ou seguidamente� viagens pa_
ra Itajaí, queixam_si com so­

bradas razões da curva fecha:'
da. em forma de C, que exis_
te no() Morro do Cortado, pró­
�imo à grande cidáde.pôrto. E
não compreendem como o go_·
verno ITAJAIENSE do sr.

/ Bornhausen não' tivesse pro­
videnciado '�ca!lltr com aque.la
FERRADURA FECHADA -

�a muito fácil para as má.
quinas do Estado. /

E não compreendem, sobre_

tudo, porque várias dessas
máquinas andaram p.or alí,
bem mesmo na tal CURVI­
NHA DIFICIL, removendo
ter,ra e fazelldo VISAGEM. Na
verdade, Só fingiram que trá.
JJalharani na. estrada, porque
trabalhar mesnio, de fa'to,
trabalharam nos terrenos par_
ticulares de ilustre deputadO
éstadual udenista, aplainando­
ºs par� fins.' imobiliários e

comerciai"s.
E assim, a curvin,ha den_

gosa ficou
.

loti,z�.fa,.m·se A ��adA m,,·,o.;·'_tl....'l"""...
I

E Iquem, ganhou
�

de uma verba maior..., Somps
compreensíveis. " Compretmde_
mos ser Cr$ 1.000.000,00 multo

pouco. A verba deveria ser mes­

mo de 7 milhÕes � .' por que en_

,trlltanto desorganizar o orçam'ento.
por que não vrevlram a verba ne­

cessária 'à CI�mpanha eleitoral.
sem neéess.!da,de de ·crédltos su­

plementares_ .. Várias: vêzes malares

que as dotações norm'als?
E' a vcação da desordem? E'

€I
.

descanso 'da coisa pública.
, 'o Govêrno não p.aga 'os mu_

nlcíplos.' Caloteia-os no paga!llen­
to da cota 'do art. 20; �ntretanto.
reforça ver�as. ·suplementa dota.

ções para dar C!cmdução aos cabos

eleitoráis. ..

O Sr. Heribe�to Hülse nãO per­
de por esperar_

Não se lud�rla. em vão. o

PQVO.

A respostõ; aos desmandos

administrativos. vem a caminho ..

Em' agôsto cairá a máscara do

falso !).dmlnflltrador al,lstero.
Derrotado o Govêrno nas elei­

Ções muni6lpals. verificará S.

Excelência quanto valem os fal­

sos amigos. !Ira primeira d,errota

. ''-8 .. Bxcelênç.pt '.' ficará., sízlnho.
.

E" "sóZÚilíO' ',ragará

w
o
"
o
õ .. ....---
:;
ID
::J
..

Tarifas em vigor nas diversas

linhas, cip Consórcio
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-E lembre-,se:
EM QUALQUER CASG,

CRUlEIRtJ A PRAZO
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há um 'provérlí!loEm·" matéria
assim:

"Custa pouco a polidez ,e vale muito ,tôda vez,"

Dele,' segundo denúncia que recebemos, é fã

ineweensível o exmo. :sr. Secrétário de Educação e

Cultura do 'Estado:Ainda agora, na excursão eleito-
1 eira do sr. governador ao extremo Oeste, o d,r. Clo­
dorico Moreira demonstr'óu que a pasta é sua, àtr9,-

- "és de exemplos diários. e, cox;tínuos de boas manei··

raso

_. Quando um dia começava, para a· caravana

udenista, os caravaneii'os reuniam-se nas salas dé

·J�.sitas dos hoteis, aguardando o governador, para
as primeiras providências políticas. Úm pouco antes

do governador, surgia, risonho, o dr. Clodorico. T0-
dos lhe davam os bons dias. Mas êle não respondia.
Ficava mudo, num canto,. até a chegada do sr. Hulse.

AI, então, era o primeiro, a-falar:
.

- Bom dia; Execelência. Passou bem a noite?

E, depois, éorrespondendo à saudação que lhe

navJam feito meia hora antes os demais, .se abria

num sorriso:
- Meus amigos, muito bom dia!

,No dia de seu aniversário, o ·oficial-de-gabinete
lhe entregou um montão de telegramas, O feliz al'li-

versariante não quís recebê-los: ,

- Abra:"os e me traga 'o do governador!
.D�ppis de o ler uma e muitas vezes, concordou.
- Agora os outros...

'

. sempr� fiel ao custa pouco a polidez' � vale mu!­

to tôda vez ...
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